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Prefeito carioca,

Eduardo Cavaliere 

participa da 

Alvorada na Matriz 

de Quintino

O prefeito Eduardo Cavaliere 
acompanhou as celebrações em 
homenagem a São Jorge, na Igreja 
Matriz de Quintino, Zona Norte 
do Rio. Pela primeira vez, os fes-
tejos foram realizados como parte 
do Calendário O�cial da Cidade, 
atraindo um público estimado em 
mais de 1,5 milhão de �éis ao longo 
do dia. O ponto alto da madrugada 
foi o inédito espetáculo de 300 dro-
nes, que coloriu o céu de Quintino 
por 20 minutos antes da tradicional 
Missa da Alvorada, celebrada às 5h.

“São Jorge é uma devoção cario-
ca, do Brasil. Ele e São Sebastião são 
os santos mais populares da cidade, 
com uma relação mais profunda com 
o dia a dia, com a vida de batalha, de 
guerreiro. E essa é uma festa que atrai 
muita gente. De Santa Cruz a Quin-
tino, passando pelo centro. Ao longo 
do dia, a Igreja de Quintino reúne 
mais de 1 milhão de pessoas, entre 
barracas e feijoadas. É uma festa mui-
to importante, porque move não só 
a devoção, mas também a economia”, 
destacou Cavaliere.

Para garantir a �uidez do 
evento, a Prefeitura do Rio mon-
tou um esquema especial de trân-
sito, com a CET-Rio, a Guarda 
Municipal, a Secretaria de Or-
dem Pública e apoio da subpre-
feitura da Zona Norte.

Embora as celebrações te-
nham começado no dia 19 de 
abril com o tríduo religioso de São 
Jorge, esta quinta-feira concentra 

Cavaliere exaltou a importância cultural e religiosa da festa

Prefeitura do Rio 
anuncia obras do 
piscinão de Realengo

O prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere, anunciou na quinta-fei-
ra (23) uma importante etapa das 
obras de construção do reserva-
tório das águas do Rio Piraquara, 
em Realengo, na Zona Oeste. As 
intervenções fazem parte do PAC 
Realengo, que tem o objetivo de 
combater as enchentes no bairro.

“A licitação já foi concluída e as 
obras iniciarão em breve. Os resulta-
dos não serão imediatos, pois trata-se 
de uma obra complexa: um piscinão 
maior que o reservatório da Praça da 
Bandeira, na Zona Norte. O proje-
to em Realengo será ainda maior e 
contará com um corredor de lazer 
para a população. Esperamos que os 

moradores possam desfrutar de mais 
tranquilidade, segurança e bem-es-
tar”, a�rmou Cavaliere.

O piscinão de Realengo terá ca-
pacidade para acumular aproximada-
mente 20 milhões de litros de água, 
o que equivale a 20 mil caixas d’água 
de mil litros. O equipamento servirá 
para reservar as águas do Rio Pira-
quara evitando transbordamentos 
e alagamentos. A Rua Açu também 
será bene�ciada com rede de drena-
gem e urbanização. O prazo da obra 
do reservatório é de 24 meses.

“Realengo é uma área historica-
mente afetada por enchentes e esse 
programa nasceu desse planejamen-
to. São R$ 123,5 milhões em par-

ceria com o governo federal, com 
várias obras em andamento, como 
a galeria do Rio Catarino e a drena-
gem da Rua Bernardo de Vasconce-
los e da Avenida Santa Cruz. Agora 
iniciamos mais uma etapa com o 
piscinão”, explicou o secretário mu-
nicipal de Infraestrutura, Wander-
son Santos.

As obras de drenagem em 
Realengo avançam em outros pon-
tos do bairro. A Rua do Imperador 
já recebeu nova drenagem e foi 
asfaltada. Outras frentes de obras 
prosseguem na Rua Bernardo de 
Vasconcelos, na Avenida Santa 
Cruz e na Rua Barão do Triunfo, 
nas proximidades da Vila Vintém. 

Ao todo, são mais de cinco quilô-
metros de novas galerias pluviais 
que estão sendo construídas para 
reduzir enchentes.

O Rio Catarino também está 
sendo bene�ciado. Uma segunda 
galeria está em construção na Rua 
Barão do Triunfo para melhor a 
�uidez das águas do rio, reforçan-
do a capacidade de escoamento. Os 
trechos das ruas Petrópolis, Baião e 
Travessa do Imperador, por onde o 
rio passará a correr de forma subter-
rânea, também já receberam nova 
rede de drenagem e asfalto.

Ao todo, o PAC bene�ciará cer-
ca de 205 mil moradores do bairro, 
segundo dados do último Censo. As 
obras são realizadas pela Fundação 
Rio-Águas, e os investimentos com 
recursos do Governo Federal, por 
meio do Ministério das Cidades, que 
coordena o programa Novo PAC, e 
da Caixa Econômica Federal.

Divulgação

Reservatório abrigará águas do Rio Piraquara

o maior volume de homenagens. 
A Missa Solene foi celebrada pelo 
Cardeal Dom Orani às 10h. À 
tarde, os �éis percorrerão as ruas 
do bairro na procissão marcada 
para às 16h. As missas seguirão 
em �uxo contínuo até as 19h30, 
fechando o ciclo de homenagens 
ao Santo Guerreiro em 2026.

Além da estrutura logística nas 
ruas, a mobilidade dos �éis foi ga-
rantida por uma parceria inédita 
entre a Prefeitura e a SuperVia, que 
operou com horários especiais já na 
madrugada do feriado. Para facilitar 
o acesso à Missa da Alvorada, com-
posições partiram de Santa Cruz 

(3h10), Japeri (3h18) e Central do 
Brasil (4h) com destino a Quintino. 
Durante todo o dia 23, o sistema 
ferroviário funcionou com grade 
de sábado, mais robusta que a de 
feriados convencionais, asseguran-
do o deslocamento do contingente 
de 1,5 milhão de devotos esperados 
para o evento.

Quem foi São Jorge?
Jorge, nome de origem grega 

que signi�ca “agricultor”, nasceu na 
Capadócia por volta do ano 280, 
em uma família cristã. Mais tarde, 
mudou-se para a Palestina, onde 
ingressou no exército do imperador 

Diocleciano. Em 303, quando foi 
decretada a perseguição aos cristãos, 
Jorge distribuiu todos os seus bens 
aos pobres e, diante do imperador, 
rasgou o édito, a�rmando publica-
mente sua fé em Cristo. Por causa 
disso, foi submetido a intensas tor-
turas e, ao �nal, decapitado.

Em Lida, antiga cidade impor-
tante da Palestina e hoje localizada 
em Israel, foi erguida uma basílica 
no local de sua sepultura, cujas ruí-
nas ainda podem ser vistas.

Entre os registros mais antigos 
que con�rmam a existência de São 
Jorge está uma inscrição grega data-
da de 368, encontrada em Heracleia 

de mártir a símbolo dos 
São Jorge: 

guerreiros 
de Betânia, que menciona a “igreja 
dos santos e vitoriosos mártires, Jor-
ge e seus companheiros”. Ao longo 
dos séculos, surgiram diversas narra-
tivas posteriores à sua paixão.

Durante as Cruzadas, sua ima-
gem passou por uma transformação 
signi�cativa: de mártir, tornou-se 
também um símbolo de guerreiro, 
sendo associado à vitória sobre o mal 
— representada pela lenda do dragão.

Com a chegada dos norman-
dos, seu culto se fortaleceu especial-
mente na Inglaterra. Em 1348, o 
rei Eduardo III criou a Ordem dos 
Cavaleiros de São Jorge. Ao longo 
da Idade Média, sua �gura inspirou 
obras da literatura épica, rivalizando 
com os ciclos bretão e carolíngio.

São Jorge é considerado pa-
droeiro de cavaleiros, soldados, 
escoteiros, esgrimistas e arqueiros. 
Também é invocado como protetor 
contra a peste, a lepra e animais ve-
nenosos. Curiosamente, é venerado 
inclusive por muçulmanos, que o 
chamam de “profeta”.

Devido à escassez de informa-
ções históricas sobre sua vida, a 
Igreja, em 1969, alterou a classi�-
cação de sua celebração litúrgica, 
passando de festa para memória fa-
cultativa, sem, contudo, diminuir a 
devoção a ele.

Relíquias atribuídas a São Jorge 
estão espalhadas por várias partes do 
mundo. Em Roma, na igreja de São 
Jorge em Velabro, conserva-se seu 
crânio, conforme determinação do 
Papa Zacarias.

Assim como ocorre com outros 
santos cercados por lendas, a impor-
tância de São Jorge também reside 
no seu simbolismo: a lembrança de 
que, com o tempo, o bem sempre 
prevalece sobre o mal.
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